


A Capei não mede esforços poro 

levar o desenvolvtmento e o con · 

farto da energto elétnco o todo o 

povo do Porano . Esteja ele onde 

estiver Ao todo, são 120 000 km 

de linhos de distributção e 

6 000 km de ltnhas de 

transmissão, que per· 

correm o estado de 

ponta a ponta , passando por 

todos os nossos municípios 

Atualmente, o Paraná con ta com 

2,4 milhões de ligações de ener-

GOVf/WO 00 ESTADO . .. . 
PARAN~ 

A tron Of'lM<><óo que o gent• va, 

gia elétrico da Capei E o ener­

gia que chego ate a s povoo ­

dos mots hum i ldes, através do 

Programa Lig Luz Rural , é a mes· 
• o 

mo energta que movt · 

menta milhares de in­

dústrias, gerando pro­

gresso e rtquezas poro 

os poronaenses Ho1e, a Capei 

é constderodo a melhor compa­

nhia de energia elétrico do Brasil. 

Mas poro chegar lá, teve que 

percorrer muito chão . 

•-s COPEL 
~ 
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Os EXCESSOS DO VERÃO 
U m arttgo 117/eressallfe puhlicado uesla ecl!çiw chama t1 alellÇàfJ 

para ll d(/kt! culll'il'ênoa dos ::.istemas efi>trico.\ com (JS excessos 

do l'erâo: c:hucas. t'eJuÜ/l'llis. raios ec1eJi/o., que deram muito lra­

ha!hu às etfllif>e., ela Cupellw., úlli111us li/eSC:',. i\c7o sâ para rc>cducor 

o ,\Jslemo em jliiiCfcmmiWIIIO. f/IWI/do 11ecessrtrin. 111as tamlwm 

pam e.\pltcar pora a populo~ao- nem sempre CfJII1jJn.>en'iil'a e i.Jç 

t•ezes ate• co/nco/1(/o em c:/.leque u "fJadràn CvpC'I ·- r1 que estm·a 

ttcm 1 tecendo 

A 0!/)el fJretisou e.\yJ!iutr a/é pam a pup111acüo ele 1/llllli<Jpio::. 

elo Hstodo de \úu Paulo (jl/l! ri illtillc/oçúu do l'alf! elo Ril>eira JWo 

j(Jf ca11.wu/o pela ol>erfllm das colltj>urtas da hmn-tge/11 ela ll'lilltl 

Got •enwdor 1 'angot de Sou zo COI/7(! cbego11 o a c usa r 11m preJello 

dtt rugtào. 

F (Ji IU!ce.,:\·ârio di:::ur- e repetir-que u reserl'atóriu de C'fljJit•an­

Ctu /.JIJeim. IW rerdude. c~judo11 a comer as ágil fi., e cjlte defatn, 

a illlllllillçâu ferio sido pior W! a IHIII'Ogem IJ(lO exislissc:. ti IIWÍOJ 

parte du t•oltlllle de riJ!.Iftl q11e c.he;!,ull a hmntp,el/1 ou jlcott 11o 

proprtr) resc.>1'1'atonu ou foi dest ·iada para o no Cac;bneu'({ no fito 

ra! do t>ar"'ta . Umz•nluiiU.! pequeno. 'em 111/luc.-;11Clt!IW enchente., 

foi lrlll(arlo 110 Capil'ltri. t!/lue/1/e reli/o/o c/ (I N.ibdro . 

A s a c. usare ie., '" l'f.!.C'/17 fáceis e !el'imws . Is e.\1J/ i c. açrle' prec. iso 111 

SC!r f!lafmmdas, C!lllbll.wtdos em .falo,, e dmlos. h!lr:::mellle 11 C opel 

conw sc.•mjJI'L' com seu melhor /Jtslnllllelllo de c:onullzicaçtw com 

a comunidade os pmprws <.·of'e!rmtos, sempre dispos/os ti mostrar 

para este nu aqueiC' l'i:-inbu. tlllllJ!.U ou UlllSIIIIIidur mal injormo­
Ú(J que a empreso é .:.eria e cjtte lrobolbo sempre para let'cll' a 

populcu.,áo o <.UJ(/orto da eJzei;C!,i(/. IIÚP o lram/onw. em/}()ra eslej(f 

sttjf!ila cw,.; e~\'ces.m.\ Ú(f 11afurezo. 

A RF.J)A(.ÃO 

Noto: A foto do copo do edição de janetro <CI21 0) em que aparecem o 
ministro de Minas e Energia. o governador do Paraná e o presidente da 

Capei. e de Fatima Fiuza 
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Consumo ________________________________________________ ~ 

Um ano com consumo elevado 
Na área da Copel. o C01lSU1no 

de energia az11nentou 6. 7% en1 1996 

m ! cons_umu d~ energJa 
clc.:tnca ntt .tre;t de 

atendtmenlu cb Copd foi 6.-n'o 
maior ~:m l lJ9Cl do que L m <J'; 

~o uno pas.o.;:ldo for:1m 
consunliuo'i 1 ~5 tuuhoes de 
megaw:.tlts-hor:t <~1\1.7hl, conlr<l 

12.66 milhm:,., de 'VlWh no ano 
.rntcru 11 De arnrdo c um a 
Coordenatlori.t dt: r ... tudo" de 
llkrcauo 1 DEC :o,J>I 1C \JJ\ 110, o 
aumento no l'On .... umo foi 

puxado durantL o .Lno pdos 
tonsumidorc<; rcsitlendais, com 
111ais 11 :;<•.-.,, ~: comcrci.tb. com 

mai,., <J,~'!o L'lll <J6, prinup~ilmL:ntl' 
em decwT~."'nd•• da estabilic.l.ldc 

c--.·nn(Hnic• O nm ... um< 1 
rc .... Jdcncwl çr) n;~n .lpreo:;emou 
ímlin. de lll'Stllllt:l1IO 111<1Í" 

ele\ ado 110 a 110 pa~~adu pon.1 LIL 

em dezt·mhro lm,tnr t:onsumidos 
:11~ 18- M\vh ap~:n.t" t1.2.0n a 

L11UI." UO qut: O Ja elevado 
Uli1Sllll10 l't'giSILldo 1:'111 

dL·L~:mhro de 9'5. di:' -~ IIL'Jil1) 

M\\o h. 

rm t)(,, a c opel ligou R(,J,I2 

nn\·ns consuuudore" 

ITSIJL•nt'ial" ll'dt<llldll O .1110 

com l.l.)"i(J.I 06 un id.tde,., 
Lllll"lllllldor:L" rt ... idenu.Jio.; 

Lllllf;Jd;ts \las o <llll11enln <lo 

UHI~UillO ILa d~I S.,t' lt'SÍdl'llCHii é 
vxpütadn l.il1ihL'lll rwt.t nwlhnria 

da -.:1pacidade alllll . ..,itha da 
camada ma1o:; pohre da 

popu l.trüo. q Ut' .ll~rn dt: u m;t 

rcmh1 lll<tior loi henefid:td<t 
pdJs l.tdlllhtdl'" d~: Lfl'dllo ... () 
resultJdo loi lltn.t \L'rd;rth:ira 
cornda .Lo rm:rc.t<.lo", explica 
i\I;II)Ot'J Vkt'lllt' d~,.• (.a.,trn, da 

( '\ .\JR: l" (1\:'..,soas p.tssaram .I 

I COI' FI 1.\HJNlltl\ ( ''·' {i~t'l<'ll" 

consumir 111:11 ..... roupas, mats 

comld.t t' ma Is elt't rcH.Iomt.''itiu>s, 

com rdlexo dirl.'lo no consumo 

ti c- energta ." 
'lcgundo lev,l!1t;tnk·nto da 

l·letros, associ:.tcao da Uldústna 
de dclrm. ktrúmca, :ts 'endas de 

I hl!n'i de con'>lllll<> du r:h ~!is 
1.:n::>ceram no pab 16. t 1~o ern I.J(J, 

com de"'t:.tque p.tra maqUinas de 

la"..r roupa c: forno" tle 
minoonúas. De acordo com 
1\hinot:.•l Vkentc, "outro 

fenômeno ob:-.en'tJ<.!o foi o 
tTf.''>LÍtnL1110 UU L'COI10illl<l 

intonnal, que dirl'tionou par.1 ~~.., 

restclênci;J.s .lti\ idacle .... CJUL ~1n tcs 

t·r;tm rt•aliz;tdas l'm empresas, 

·-· 



(lllllO pn.:sL!ÇJO de St'l"\ IÇO., , 

p~.·qta:n.l., oficinas e e.-.crilorius 

por '-'Xemplo." A1nda '>l'XlHldo u 

Eil'tro..,, o merctdo J>w,iiL'iro 
ah~ol"\'t:'tl I I mllh;~o lk lln!dad~:' 
d~: ~.·ompuradores cm llJlJ(,, 

Comércio e indústria 

No UJ!llérdo, o f(ln,.,umo 

cm dt•zemhro f01 H.O}o m:uor do 
qttt' no mt•smo mês de y:;, t\e.,.,a 
d~l~sl' tk consunlldon::-.. o 

acumulado Ju ano chq.,:ou :1 

')3" , t·om intlu(·ncta m:unr dl) 

comC:rdo Yan.:"ji-.t.l 

hupermerc·1do' ~: lop..; dl.' 
dep;trtamentos l cujo 

n~:::.cunento ch'-·gou a I I ,9°" l'lll 

9(1 " ent rau.l no 1\ll'n .• ldo dt> 
novo:. con ... unuJou:' n 1111 

elevado paurüo de ron-.umo, 

como -,bopping H'lllt'r" c lojas 
de deparwmemo. tamhém 

contribuiu p:11~1 ek·\':11 t' 

con-.umo d.t da ... :-.t· conwrci:ll, 

<JliL JXlSSOU de l,IJ mJJhao de 
i\ 1\\ h t:lll ll)')(J 

1\a d,,.,.,~.. indtl!oo.trial o 
crc..,dmt:nto no cons11mu eUl 

tll'Ll'llliHo ln1 d~.· """i0 
'· reiluinuo 

<I rt:tomada de. ;tri\ idades no,., 

ultunos me,es ~: n hatxo 
J~.:..,t:mpl.'nho des-,a cl:!ssc no 
ftnal do :mo ant~rior. ~o 

l?ntanto, o .tumcnto acumulado 

do .mo, em rel:u,'fto :1 9';, nilo 
passou de..• 2,!)'lo, com de,taque 

para ~h rl.!dw;oes no cono;umo 
do~-0 o.,t:torc..•., r(·xtil !6_;\qu). de 

papt:l. rarl·liio t' celulose (2 '*""' 
c qutmim I 1,0'){)), Ot~ principai:­
aumenro-, no con:-umn dl 
energ1a foram dos -,egu tnte .. 

-.ctore .... indu ... tri:u .. : pn,duto., de 

matenas pLt'rtl':l' 1 21,-t%), 

mohilt:íno ( 21,4o/o), minerai-, nâ<)­
mct;Í(ico,., t'J,H"ól t' madeim 

<H,Hi}\)J, 

Por sua \"c..'i', o., consunudorc .. 

rumio.; cnn,o.;um1r:.tm t:lll dc7emhm 

~.14u H rn:th <k cm:rgí.t qLte no 

me .. mo m~ ... de 9'i t\n 

:!Cumulado lk- '>h c..''"t 

fn:sCÍllll.'ntO fo i de .;,-'1'1.1. 

p1 incip.dmcntl' l.'m func:io da ... 
IJ.<J~C no\ a .. li~açc)(•., elerí\-:tdas 
pd.t Copcl na (tr~.·:l rur:1l, 

tot.tliLumln em dl'zc..•mhro 
162 -2'i conSllmidml.'s !"aturado., 

A t'i11Jll c.,n com.d u.ltL.l ll.lO"'i 

lig:11;oes t'nllll. H uli7~tdas em 
19<)(1 :llr:t\ é., do l.ig Luz Rural. 
programa ... odal de detrifkaçao 
qllt' .l!emlc .tos pc..'queno., 
produtorc .... O l.i~ Luz Crbano, 
dt:stmado ao., Clll1.,lllllJdorc ... de.' 
hai.."\:J r~.·nd.t rc ... idc..·nto.:: ... na 

pcrilL•ria da.; t'tdad~:s, 

c..·omcr\·i.tlizuu no ,1110 pa..,sac..lo 
2'l,63 l ll0\':1~ liWL\<ic..s 

A .. c..h:mai ... lla"c...:" dl' 
c..on ... umo {po lere...., público~ . 

iluuun:u;~H> puhlte1 . .;~.·1"\·tços 
púhltco~ c pr6pliol panicip.1~1m 
junt.h tOill IO.R'lo do mt:rt-ado da 
Copl'l t•m 'Jh, l'< llll L rl!.-,cim~:•nto 

do çonstllllo anual cm tl,2'lo cm 

rt:laçiin a 9"i. 



.-- Parcerias 

Copel investe sua 
• .A. • 

exper1enc1a em 
Machadinho 
f:.'Hergia pap,a cu111 tecnologia 
é l'CIIIICll~l!lll para a enzpresa 

te;) prl.'"tdlllll.' Ingn Ilulwn e n 

~ dirdor tk Opt·r.ll,'au 
I.indollo Znnmt•r palltl'Ipar.uu 
t'llt I~ dt• J.uwuu, l.'lll Bt ~t:-.rlla, dt· 

Lt·rimi111ia t c un c' pr~"idt•tHt· 

Fl'rll.tlldo I kllrt'lllt' < :trdno;o l' n 

mini-.rro d~.· \lin.r-. t' Energi~r. 
lbllllllltdo Brllo p:u,t a-. ... inatur.r 

do t:ontmrc 1 tk lcorm.tt.IO diJ 
u>rbtSrtio par:t tun.,tru,,to d.1 
ludn:k-tm :1 dt• ,\l:ldt.tdinho, 
loca I i;;rd.t nn nn l'clot:J...,. ru 

d" t s:r t'11lt c.: ~anta Catar111.1 l.' RH > 

< .r:rmk- do ~111. .htntamc.:ntc.: ~.·om 
uutr:t., t<~lltl''''"n.tn.t., l' 

11 C.Of'f'l /VY IR I/ I( r 1/ \ J<'l\'ll lt•l 

empre<:ao;; jXi\·adas. , 1 Copt:l 
intl.'gr:.r o (;rupo c.lt- Emprt•s:t.., 
A ... :-.ociacla, ((iE~\1, que \,ti 

con:-.1 ruir L' opt·r~u :r ll'lll:l 
juntam~nte umt ~~ r:It:trc) ... ul. 
ccmforml, mtormou ~· l.'Ju,;·.u 1 dt• 

julho 9Cl da Cojx4 /ujormtiÇrx''· 
MA prt:.,çnça nt.':-. ... c.: 

empr~endimcnto dl'lllllfl'lf';! tjllL' 

:t Copd l.''t:í prqxtrada p.tr:t 
l.'nfremat a nm .1 tt':tlid:ule do 

1-l.'lor d~tncn hr:t..,ilt'tro", :1\ .dia 

lngu. ,\ propci:-.rln d~ 
qu~.stion:un~?nLc ,.., qu:tlll< • .H, C:tt<, 

d~ .t Copt:l int~.·grar o 1.c•n'oruo, 

o ptc.sid~:nte ~tftrmou que "o 

'~llnr d.t parttt'tp:u .. ·au d.1 < .upd. 
c'timadc• cm tom() de:" l '>~ ~~ 
milhoe-;, o qut• n.'prt•st:nta 

ml..'nr ,.., dt· ~'11> do nr ... ro total da 
u-.in.t. nar.• ... t'd de,t:mbobado 
pd.t emprt:..,n. \;u•...,a p;Irllcipaçao 

.. ~.·r:í cm gmndl.' pant· u1rn o 
l'c H1ht•l'iml'ntc, IL'Cnolo~iu 1 

,ll'lllllUlado t:\1111 ;I l'<JI1,tlllt.IU dt• 
u-,in.t.<, l Olllll '-,,rito (J~órin, 1-'IIZ 

d1 1 \rl'r t ~L'grl'Jo l' 'la[LO C:1xi.ts, 
o Cjllt' intlui pmjetn.., de 

l ' l1~vnh :11 ia, planqunll'nlo e 

t c •un.knaçan dL ohr:J-;, 
:IIi\ rdade-; .unha:ntais t' tudo o 
mato; qu~: L''IÍ\'L'r n•laçion::tdo a 

un1.1 oln:r dl.'''l' porte. p 

Mais energia 

A inda ... cgundo lngo, "o 
pouco <Jlll• r~.· ... tar '.:r:i úilutdo ao 
lonw• dcJ' quatro .tno.s dl' 
<.um .. trll<.':to d~• u:-.ina c.: flnant:i.tdo 
tnlll :t C<-'l.t'Jl,l qut• :t Copd irJ 

ohlL•r da ludrdetttt:.l , JXll.., "'"·' 
p:uuup;u,.ro llw garame mmhém 



JX-'flO de ::; da energu CJUL \ter 
• a 'i(."f ger.ub. S.to ccn:.t de: ';O 

1\1\\ , o mt• .... mo qut.> produz hoJe 

:t u-.an,t julio d.: ~ksqull.t rilho, 
ou l'oz do Chopim. no P.mmá t: 
c·sta .1 gmmle \":lniUgcm deo;-.:J 

p.u cria par:t .t ( ot>el: p.1r:1 
C'Unsegumnu:. L"S:..;t me-.nu 

qu.1111Jd:td..: (k· cn~·tgta d\· C•llll.l 

f()llll:.l, prcu~an:unu" 111\ csltr de 

fnnn:t chrcta nao mcm'' que: I " 

10 mtlh<x.-s • 
Pur tudo , ... ::-ou. o pCL..,tdcntc 

nmstdcr.t um ah,urdo lr.J .tr 

p.tr:tk•luo., <' l.tZc'l (0111p;11,1\f>\'S 

1'1111&.: .1 p:uriupac;:•c• d,t c.·flt(lr~· .... t 
cm l\lac.h.tdtnho c .1 carênd.J de 
rcLur.os p;mt <.ondus.lo da 
ludrelétn<.:l de :;..aho 3Xt:ls, 

n:cursos t.~-.\..~ que scrao 
suprufo.., ,tlt,l\ é~ dl' p.111 \'1 i.ts 

com .1 imci.tti\'3 pm .u.l.t. 

•gundo ele. em Machadmho, 
na '~:nbde, t."'r.arcmos 
'end~:ndn, .1 bom ptl.!ÇO, nosso 

conhecuncnto, n~ ... , c.xpcriénaa 

c no ... ~'l teçnologt 1, qut.> 'lo 
:IIIIOtti7~1r .1 m.unr p.utc de no."•' 
part i1 ip;tC:t< • no LOII''orc 10. \lém 

di'50. quan<.lo dL'ft:ndemo., :1s 
parcen:t .. com ~~ llltct:lll\ ·' 
t>m -ad.t ''so n::to "IHnthGl qut> :t 
Copd IIL.II1l de for:t de: \I UI r:t-. 
p:tr~'l'l i,ts ,ti~IJI cJ(• ( :tXI,IS 

\_Jucr~mu-.. ,jm .unpli.ll noss.t 

pamcapaçto cm p.ucc~s (Xtra 

gc:rnÇJo de: em:rg1.1 em todo o 

Br.t,JI c nu cXIL'tlO!. 

Prmctpaltncnlc CJU:mdu 
pudei rnns inte~t.tlit..Lt ll< .~ .... l 

p.tninp.• ':to o >III ltll1ill'llllll'l11o, 

~>C!'\ iço" c Ice rlologta. sem usar 
r'--curso .. ftn.mcctro~ F .. l:tremos 
comnbumdo a snn p.tr.a 
ncutr::tli7~u c, ri.,(O de col.tJhu nu 
for ncCHIIl'llto d1· cncrg1a qlll' t<i 

'iC a\'u.mha cm Jun~~·o do 
.mmcnto du con~umo adn-.;1 do 
esperado nos uhtmn ... anuo; ~ 

\ind:t no que dtl. rt.>'>pcllo a 

usm.t de ~~dto Caxu.; Iugo 

c-.cbreceu no\.unentt.' que ·no ... 
.thnmus n concorrénc.:t.t p.tra 

l'Ol.Uilll~tr parcdto.-.. p;tr;I l'''~' 

obra porque f01 st.> o tc:mpo cm 

CJIIC ·'" c-.t.ll.ll'i chspunlum d~: 
re<.UN1' com l.tctildade Lính.'l' 
de «.redil o ~.:<JIIl laxas de Jlii'OS 

b.tix:to;, lllllil~l<l.ts no pas .. adt> 

corn ougcm c·m in .. lllui,<:>e .. 
( omo u lbncn lntcr.uncnL.IIln 

de 0i.'5CO\ ol\lmcnto I lU O, ou 
do H.tnlo :\lunda;~l <Btrd). huJt> 

ll:tO l.><i(,IO 111 IIS dL"JXllll\ C:L'i p.tr.l 

im l',,ltlltl'lltus puhli{·c,..,, 1: o 

rc.-.ull.tdn da :tlwnum d11-. 
llll.'t'l.tdos, da gluh::tllld1ç.•o d:a 
t.-conomu Cumo nao podcmus 

prescmdtr do aumento de 
ger.tç.to, .1 SJtcii ~.I() ,ts p.tn.'cn.ts, 

:1 uniao dL· JC'l Ul"u.-. puhlilo.-. l' 
pri\ .•dos. J'ol o que tez a 
Elclrosul com Mach:tdinho e é o 
que c.st,t l:t7.cndu a Copd com 

.lhO C.1XI:l..,_-



Verão 

jc //( ht ntes C' III \cio l'cutfo. R tu 

L C: eh .fmu•tl'fl, !Jelo 1/ori:.rtl//e 

<'. dt•>fclt't'Z, o/c; <'III< unttlw \ou 

(/,\ CÍ.~IItJ.\ c/11 /'c'IÚO, tjllt> llfllf!,lilll 

rllll.\, til'Sfi"Ol'll/ /JI'IIfi/'H'tftldl'S. 
illllt]lllftllll l'llftt, hlllllt/ltlf\ , 

Para o,, :.i,ft•ma' eletncos 

tl('l"{'(}\' ti Chltt'{l,jHJI \l S/1, lllHJ 

CCIII'fl ll'tl/1\(11/'1/1" ' O mtf.\'/1/lll 

que t11. o11/C'< e e a l'IIIJII't''tl t'fellltll' 

o de<!Igamento tia.'· rede'", lltl.' 

ârea' alagmlm, parti que li 
e lN,,, ulatle f)()/01/C iulizw/a j1ela 

ti.~IUI, 111111 coloque c•m nsco li 
I •idll da JIOjJIIfllt tio 

/ct qumulo as chJtt'"' n~,, 
ocnmjumbocla.,· de t'CIIIIJS e 

l 
t!C'.\ttii~J.i.tl.' atll/11.~/i.;rt(i/S, til_,,. 
ÍIIS(tlfll tJ t(/1).\ 1/0 Sl.'i/C'IIIl/ e/eti'/CCJ 

ele distrilntirriu e w e.,lalwlece o 

.~ OJPIJL 1.\N •A' l/.1( ()h /o'll', 11 u 

1/lllrttho ele> e/e/1'/Ct.'•Ws <' 

opentt!Pres atendente,, e 
técl/lcos. dtrcrnres c• fJrt•sttlcntt·~ 

e/as l'III/JI1'WIS t'lt '1/'ICtl.\ 

f'oi., '"o ·''·'lt'l/lll t!lélricu t•.,trí 
IIli I 'J rt/111('1/fl' f>J'l'jlldlt..tldll 

1111flwn' de liRa~ o'., ia 
cougt~\IIIJI/rtm o tlft•udii111'11UJ 

lehyoi/ICO. OS Ol'gUO'Õ tfe t/1/fl/'('11.\ll 

r cm11 11 resf1011.,ttbtlulmlt• de 
li/formar a populaçao ,;;nhrt' o 
tflle e.,fâ ac:nnte,endo) e.·\lao 

f'ill"ltlisado:!> pelafaltll de energ/(/ 

eh•lnca -a quem dar 
jWitll'ltfllefl';, 

,\n caso do C.opel. f'lii'O cl~ 

nuti' de 50 etJIII/Jl'., rJIIL' fJoc/em 
ser aciuJWdm; jutnl os tm/)(t//lu,, 
tle recuperaçán rsui/WJttc• c•m 
Cltritl/m) isrr, é mutlll.'iÍ/1/jJ/es· 

fJrtnrultule oh:wlllltlf)ara c• 

tllelldt /11('1//CI de 1 1C1 1rth!cins L' III 

tfllc' hcyal')elit'll llllll'aça à rida 
de sPre., huma11o' {crth(l.\ 

1'!111/jl/ilus é' c mr/o,, L~ 11111c1 dela,,) 

ti "'~111r f'nm·Jdmle para O\ 

IJO,fJi/(li' Ulltfl' /)(ICÍC'/1/e\ fJUd<!lll 

l'.\/ar ,\l'lllfu O{>fJI'CidO:!> I•H fl!~tldO;:, li 

tl/lflre/hu.; 1'1/at,, (l:mhom n 

h'81'ltt< tio l~\·ija que v., br•sflilm.' 
dt<:jJOitha 111 dC' germlt 11'C'., 

pn'ipno.,·. /.,lo 1/l'//1 .'emj,re 
at ollleu•J /Jejlf.JI.' eh,.,,,, 
f'l'/11/"lllildt> /Jlll'(l us rirgous d(' 

1 11111/tlll( açcm (e.,fcJVX'' ele rádio 

e telet'l.'i(ltl c• rerlaçtio de tunwis). 

1.' 10/1111111, portt/11/IJ, que 

ct/1/uriclcule.\ e aiRttlts lormaclures 
de !JfJJII wu, mesmn tendo extg1dn 

a 111/et/t'll'ltcfo ele díreffll'f',, v du 



Jmípno prcsrdrmtc da 
Cnmpauhw lenham f/1/C' 

amargm a~l.!/1111 temf"l '"III o 

ccnlj( '~"'" ria L'IJeJgut c·lc~tnca - o 

quu lhe' f'arece II/lili efl•rnidade e 
rJtlase scllt(lre resulw <'III ácidas 
CrtfiCtl.\ c/ C'llljii'C!S(I 

H11cJIItllllo os raio., de\Cem. 1w 

ce/li rn r/c• operaçrm do srstemr1 
elélt'IUI ri<' rlistrilmiça(l os 
uperadores t·u·em mn/1/t'J/Ios de 

grande correria e ,l.!ttlt e tensão: 

11111 c-ummulo eJTado de ligação 
de t/1/UI duu·e poclc> CCIIIsm a 
IIWI'h' ele trufo:; o.'i t'letri< 1stm que 

este;wn 1 mbalbantlo ao longo da 

lmba E w111 111tímeros commulos 

por mi11111u. r.ente11a:. de 
eletrtcJslils trftbalbaudP c• 

IIIC01tlâr•ers chm·es a serem 
lt.~adm e de,ffgada.' 

ElltjtUI/II(I o t'L'IIlu jitslll.!fl 110 

({/L'IldllltC'/l(O IC'/c~J(}I/K(), ('III 

puu ar• bo ra . ..: 111 i I h ares cl c 
ligas •es sáu recelndas r \r 
tilt1111o dta OC) de ;mu·u 
trir/(f.!ilo 19<> ela Cupel rece/Jr•u 
IIUII' de 8 soo ligaçiies, e/a.; I ó a..; 
..! 1 boms r) 't'ruçuJ>fide atendr•r 

11 nuus de 7 000 delas J 

\"as rua, , <'1/t barcfld"'· 

flfJ<'.\ltl de Sllm CllfJCL\ f1/Ô,\/t(OS, U.' 

<'fel nu<~tas se cfe,cfol;ra 111 <' st• 

multiplicam 1111 fJt•riJ<oso lra/Jalho 

- tJTICIIqflc>r ch·,t u ulo pude 'e r 

(ata!' - de l'(•,wlwlecer <• 
.ftll'll<'t Í/1/r?llfu dei efe'll'!c.rdorlc 

J}(/ra toda a /lflfJHiaçiio tlc uma 

Cidade ele u 111 m ilhâu t' /1/l'lll de 
habrlatth'.' ruulc• ma1:> ele.• 30 , 
da.; tnslalaçric~ fnm 111 ctjl•larla.; , 

f (I /('lll/1(11'((/ 1/t/(1 pâm Ji (/ 
l 'c•ntanw c (/' l'tl/fl' JmdC'III 

recrudeset't Taft•t•:: l((fo Jâ. 
alllclllhú nmt, t•t1c :::a. { t en1o 

/'tlfl'r!Z lltiiJ l IIII/ (( /llt!S/11(/ 

illfeNsidade 11/ct.\ tafl'e: C{)l/1 

11/tllurfuna ttllltftl 

.11m, dctmts da tempesrwle, 
l't'lll a ••. f(Jt'/ltet. ta Os crfiKt'.' se 

ac 1rmm ·Por que a Cl)pelnm, 

cmnjU'fl mais ren ulus? Por que 
uâu ,_-olocc/ mm.,- li11ha., 

tcleffinlcas:- l'ur que tltlo contrata 
llltli.\ lér.l//('(1.\, li(C'IIdl?llli'.' 1 

eletrl( 1slt.ts?" · f'rw que a CujJ<'I 

IWII tonstníi rt•de., sublerrcilleas;.~ 
.-l.\ re,,JJ<Jstas ,,â!J SllnjJ/e., 

purque serra dtmc•ll.(;iullc/ro.' 
reumws bt/11/tlllo., I' matenms 
para ns raros IIIOIIU!Ittos de r.ri.~e 
r Rm·os. '>IIII O ano tem ~() 5 dia\. 

os tcmportt/., oc11rrem apena.' l'lll 

a~q1111s t/L'ie.s J Porque tJ custu dr 
rede., subletníJteas f! til/ I(' n•zes 
llltl1., caro que n das redes {l(•reas 

- e 1/() c a~() de w bslitu içiio rias 
c'.\'lsll!ntes saina t111tras lauta.,· 
l'e::es mars caro Porque• ~e 

r ttritiba iutetm /i1sse se11•ido de 

rede \llhterrfmea, jll'lll'at'efmente 

o.,· 111/tllicípios elo 111tenur mne/a 

estanam çem eJtei:J.!.w eiC'Irtca. 

Prll'que a empre\ll .w urgu/Jw ele 

adm 1 mstrur bem o fJfiii'IIIUJII w 
clu JX•/~1 parmwc•nw•. 

- "l:ltliio ('' prohlemas 
CrJilfilllt(fi'ÜO:> \e<i:Sl'S IIIOnl('li(OS 

de Cttfm111rfac/e S//11 (;a/Jm~ e/e 
tírt'OI't'.' tfL'ITllbam .\1.\li'lllllS 

eletrrcos r E outrr" cnttcos wi(l 

n mtra a poda- 'il'/11 wt/)(>J' 

ta!t·t•.: . que ela éJc'lftl em 1nd(l u 

111/lllcl(l, fi., re::e., até de.fill ma 

mms drtí.'t ietl, cu mo pela 111jeçâu 
de procl/lltJS quwuco.' partltjlle a 

tÍI'I'rJre ltúo encr•Jit' e lltiiJ o·es,a J 

lrllllt'llfm 'l'i 111<'11 te• as fempestcu/e,, 

cnl/111111(1/'âo fiCOI'I'L'IUfo. L' a 

J1of11tftl, âo p ode es/ar certa ele 

que o drama da empresa, nessa.' 
/wnt.,·, ,s 111tlit11 do rttw 11 da falta 

de ent•l;f..!itl t.!lr'lnco 110' 

1/l\'{(/f(/Çtll~'i tfo COI/S/1 lrlfdor 

,\11 que tndns potlerl(( m 

tlfudar \c>ria t!lll llllwinar a 
lcti'IIIL'II/ll do depurs (Jucm sahe 
npulcma nessa preclispustçâ, ti 
coer{incw e ao hom .wnso 

11~{i11 mm quem índtces qm 
11/c'tfC'/11 a ji·etpiêlt< UI e ri c/11 m~ tio 
c/(IS Í//l('l'rllj}Çfl(l~ c/(' L'IIUI'gia 

délnc:af/'c:Ja o qumlmJ sâo, em 

Cllnti/){(, os me11ore., do Para11â 
- e <J seg1111du elflre toda~ as 

capiltll., do pa ú E mw bâ lugm 
/1{1/'(/ 'iCllldOSIS/IUI.\ ('tfUII'UC[JdOS 

tw ( opel e.<o:ses mcltces r•{im se11tlo 

111<'11fl1'1'.' a cada cmu. Ocorre que. 

jJclra a populaçau ncosttmwdtt 
no Cflltfcl/1(). c1 em•1~it1 elétrica é 
Cfii//(J a Jnúpria saride: .•o "'' 

lemhm tlc:la quando está 
prc~Jutltcadn 

() rJIIC' prectsamcJs, todos 11os, e 

respeirar a \mureza <' 

n·cwtbc•cer .'\/la força 
anrssalatfora que, IW Brc1stl. 

felrzm<'llfe. fica por C:liltla apel/{1.\ 

dos c•.\·,·essw; de t'C'I'(I(J 

"J COPEL /\/oR.I/.11;/ÍE> } <'t'C'It>tro 



_ Segurança ___ _ 

Temporada de raios 
O que.fazer quando o te1npo 
fecba e surge a anzeaça dos raios? 

fÀ\. lt:m l~l' f~rtn~. t. dor L pnll:t, 
~ o n·r~to ~.c t.tlllh~.c·m a 

c:-1:1\!lo-sinl!nimo de.' r.rios. 
dt.• tcrnpl.'st.llk~ tom d..:-.~.;arg.b 

deu tCIS. (nrmrtiL m. r a' 
N;to ao.; nuvt~ns dn llpo 

Cllllllllll"-llllllhll<. !c lllll:l{"tlL''< 

~.c"'..tus:tdor.h da:> p;tl1("~td:t., 11pi~.c.rs 
dé final dt.> tarue C.t., dHI\':ts dt' 

\·edol .,ao .1::. mais propil'i:ts ~~ 
OCOITt'l1t 1.1 tle r;uos t' 
rdrrmpago.-. \lao ""' .,ahe aindJ 
em CflJL• propon,.1o, m.h ~ fato 
qut.· a m.1íor pane;> d.1:-. 
tempc:-.t.ttks détrit :1:- an>ntcu: 

11l'St:l epota Jo ano. O \tMt'lll:t 

~1etl.'oroltigíco do Parana 

C'i1nwpar1 t.•:-.tJ "L t·qulp:rndo 
para r.t:-trc.>.tr, monllor .11 t.' pré H.' r 

a onHrl'nn.t de: tlc:-.t tr)o{.ls 
elctncr .... p.1::.sandu .r 

acomp.tnhar r.lL peno :1 panir 
Ul.''-ll' :111o :r 1nl'id0m1.1 L'lll todo 
o E .. wdo. 

O imt.·re-. ... c;: da Cop~.c·l pdt • 
~t:.sunto pudt· :-.ér nwdidn por 
d:1dn.., jií li.'\ amado-. rwla < emrg. 

que :tpont:rm as tk•.,c:lrgas 
detrica .. ~o mo cau .... l de ~0°o d;r-. 
intt•rrupçoe-. no lornl'l'llll~nto de.· 
d~triddadt· cm i\llna~ tierai,,. 
Pior qut• j.,.,o, c:~tim:l· .... ~.c· que 111() 

hrasikuo' morn:'Jll fulmuudos 
f'llf l~llo.; .1 t':lt.b ano. 

País dos raios 

S .th1.•1 m~w- :.ohrt• t·~-.e 
fenônk•nn lt'lll ''do llllU d;ls 
gralllk'' pr~.c'( ,~,.·u raro~· ... dos 
cic:nll.,t;l,., do mundo 1111l'li'O ao 
longo t.b hi-.tóri.t O ln-.títuto 
:\a c. iun:tl di.' Pco;qui ... :l., E-.p:rl'iai-. 

111\P[l cakuh qut' do:. .:u "1 

hilhot."' dt 1 a tos CJlll at ingt.>m n 
mundo 1 nu;tlmL'nt~.c, tuo milhôt"' 

rl'·m o Bra~ll~.·omo .thu. nwrc'..l 
tjlll' nenhum outro JXlL' sli(WI~I. 

·' ' pt·,qul"·'' 111nlx:m 
de,cobrir:rm h:n t.'r doi' II!XJ' d(' 
t,llo~· OS JlO'>Íl Í\ I)!'> L' Os 

lll:'_gall\ o:- (h primdros, (k• 
lll.JJor pott' r1l'i;rl dt'::.tnttÍ\ 11, 

origrn:ull·,~.c· n.t' camada~ m:ri-, 
:tlt.t., da., ntl\ L'll" onde 
predominam a~ torrent~..., 
d~t rÍl':t.s po.sit iv:1.s. '\Jt''>'it' tipo tiL• 

raio a concntl:' dt..•tric.r ~.c·ontmu.t 
dura 2UO milési111o~ dt· ~t·,gundo 
~.;• IL'Ul ll1lt'll'ld:tdl• tlt• 2()(10 

• uupert:-. ldua., \ 1./t.'' m.ti., tt.•mpo 
e ampt'ragtm IJlll' num raio 
rll.:'g.tt Í\ o) 1\oo rntrndo. :lpt·nas 
ltJ', dos raro~ 'ao po:.iti\u:.: no 
lir.t-.tl, da rc.•giao ..,utll'stt• pa1.1 

h;lt'\o (JO''ll do' 1.110~ sao 

po:-.itin>~ . Por qui?. aind.r nao 'H.: 
':tht' ~las é Ílllpottantt' s:lht•r 
unno :>t:' protl'gl'l Jdt·-.. 

Precauções 

A Di' i~an de Engc:nh:m;r dt• 
!'>~.c·guranra do 'I r.1balho < DP!'\1 

\ T.., n rL'l'Ollll' rl d: I ohst f\ a r 

.ti).!Ulllas re~rw.; dt• -.l.'gumn1,..1 

durante a-. Lempe:.tade~ com 
dc ... c trg.ts elérrit-:t': perm:.mccet 

dentro d1. ~•lsa '<i '-:lindo Sl' l•'r 
.1 \l,ollll.l rnenrt' 11l't·cssa rio; 

mantL·r-s~.c JJ tst.rdo dt' pon:r.-. l' 

janl'f.t..,, fogoe~, ~•qu~.c·t.cdore' 
cemral'i, ft'n:tmt·nta~. ~"'..mo.s. p1.1 ... 
l" oh]etns met:ílkos dt grantll• 
mas:-.:t; t·vitar o ltso dt .tp<lrt:lho.; 
ou l.'quipawcntos t."!l:'tnt os l'<>lllo 
barbeador. ft:rro de pa~-.ar. 
~ecador dL cahdo, tdc\ i'>Ol". 
r.idto e ourros, n to u'>ar 

tddollL', pws um r:llo roc..il.' 
.11111).(11' .1s linhas L' 1. ht•gJr ·uê 
<Jlll'lll o ~.c·,th t.'l" utilit;lndo; n;io 
f1Xolhcr roupa:- c~lt.'ndidas no 

'arai. nao trabalhar Llll tt.·rc:t ... 
linha .... dt tddnni.1 uu dt fon,:a , 
L'l11.':ll1ank nto~ mttalicos ou 
c:-.tnllur.t .... tlt ·~·o: nfto Jrd.u t ml 
m:llt•ri:rl inflam:í\ c:l contido t'lll 
rn rprl'll!t. .tbenu: n:ro rn:rnu,.(':rr 
\'!U:t' tk pc.,ca Colll l':ll retilha:. 
mr tllllfO'i uhjc:to..; llll'liílkos, 

llltl'll omp~.c r i.tn('dl:tta mente ' 
tr:lh,rllto com tf:ltorc,, 
c~pnr.rlmentl.' qu ndt t''li\ l'l 

[1U\ tlldo t'f]11Íp:tllll11lo:-

lllll tlitns 11:10 pvrlll'llll'Cer n:r 

1g 1 1 tJll 1!111 h:trl'o' pcquent.~'>. 

Tempestades elétncas são mais 1req~.~enles 
no verão (loto d!! Romeno Frondsc:o 
Loslows , • DOP/SGM/DPGR) 
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!':-c po.,.,í, d, bu ... l':u rt•lltgto 

llllll\ 11111nt11{1\ l'l k 11111 t:'\l'l.'klliL' 

nhlign cuntm r.eir•,) ou no 
mh:nor de um edtficto (-,c na o 
for posst,cJ, çu;t melhor 
prott.'Ç".JO :-;er.1 em Cl\ crna., \':113' 

ou h.:nd'l,). Quando n;io exisur 
abrigo imcdi:tto <li,poníH·I. 
afa-.ta e -.,t~ do 111.1Íot ohjeto ,~;e 
:ul~l: ha\ cnd11 nas pro\llllldadl.'s 
.Ir\ ore' a ... olad.ao;, o melhor sem 
.tg.ldur- ... c ou deuar-... e a um;t 
ch .. t:mcu correspondente .1 dua~ 
'czt...,. .• :tltura d.t ár\ ore m:ll., 
pruxtma; nla,t.tr--;c do topo de 
coliml'•, de arets .tbenao; (onde 
'ocê pa .... J a .. e• o ponto m,,,., 
.li to l, terc:t-. de .tr.unc, '~H.th 
llll't.dico" t.' qu.tlqut:'r outro 
ohrctn condmor de d~.:trici<bde. 

l.embrc.,c de manter o' J1C' 
!Unto.,: ao .a11ngir o solo a 
d •st.::u~a elétric.1 :o;t• propng:t em 
ondJ"' concênttic.ts (como 
qu:mdo '>t.' .1tit.1 uma petlr:t n.t 
agua l go.:rando delcto.:uç.l" dt• 
potcm~:tl détrlco 11() duo. 
!\lamenuo o' pés rumo ... , c\'lt.l·se 
a p.1 s..,gem da clctricicbde J>eln 
corpo. 

O ch()(JIIe elctnco prmocudo 
por um rnao pode ser lata! No 
t•nt.uuo, .1 ~-ruga dctlll':l nao 
pl'IIllanen· no l'tll poda \IIi ma, 

pcemitindo que cl.t -..ej:J 
~x orrida com tot.tl egur:tllÇ"J 
Mesmo que ap.ut:ntcmcntc 
mon-.. da podt: :'it."f aJudad.:l pelo 
emprego mwchato de re'Jltr.l~.•o 
lxK":t .1 boCl c ma ... tgt>m 
t';Htll.lt':l . 

'>ua-.e dnb .,l;llllo:> t.' lllt.'io :-.c 
pass::tmm desde (lUC BcnJannn 
Fr.tnklin im·emou o párn-r.uos 
< 1-:;.z) e :nc hotc não apan..'(."CU 

n:td'l meU10r paro neuunliz:tr 
c,s;.~, d~t"3rgas. O princípio do 
t•ngeuho e hasl:lllll' 'uupJt·,: 
uma Jl:l..,ll' lnl'l,tlll'!l, ligada :1 um 
I i o t.:Ondutm Cllll'mHio no .. o lo, 
.uma :s <.lc:,c:trg.t, atcrrnndo :1 
corrente. A h:tstc de\e est.tr 
tnstabda no ponto m:ri.-. alto da 
construçdo 

NovaCopel l 

Sim, nós vendemos 1 

entrada de serviço 
E>..periê11cia piloto será .feita 
na região de Ponta Grossa 

fD) urank· muito .. :mo:.. o 

co"'"urnador da Copel te\e 
um ·roo· como rc:;po:o.l.l ~mpre 

que 'Ohal.J\11 qul· ·• t:ntr.ati:J de 
SN\ 1\.0 lo,sc fonwcad..t pel:l 
prnpn:-. emptt.'i'.l Isto e.-.ta 

lOilll'Ç:tndo .1 mudar. Tc:mo 
inado em m.tlo, cm Pt~nt.& 

l.taoss;a , os tc.-.tco; de campo de 

comcraah74u;ao de cnll acl3' de 
N,:l"\ ÍÇI.), produto aucmifi .. 'ado n.l 
m:nnz produto mercuuo do 
Plano de l.ukctm~ 

O no\ o peoduto, h.llrl.edo de 

"l'o-.tinho d~ l.uz" C•Jil'l'tt.' no 
\:Oiljllnto de fios, l.'CJUip.tlllento:-
1." acc,,éJno., m-.talado cnLrL' a 

rede.- de distrihui\.io eu un<J\d 
que \'aÍ receber a energiJ clctriC!I 

c pode \anar, derx-ndcndo da ... 
cnr.t\:ll.:ri~tic:a elas in.-.t.sl:&ç{~-.. do 
u m-.utuidoe 

u gnapo dl" trabalho quc..· 
c.,tudJ a unpl.mt.tç.to do nm o 

produto condulu ser nt.'<'t..".,jrut 
.1 n.-alização de uma e).-perit:"llda 

paloto par.t .n .tliar os dtfcrcntes 

:lhjll'Clo' cm oh ado lltJ Jll'OJdO 
,., uun i.-.:-.o. dctu:u : ..... oarcrút•:­

nece,,:ína ... ante' dl• c'tc·ndL·r a 
comc..·rciali1At\..IO par:a todo o 

Parnn:í 
~o analisados na 

c.xperiênd.1 de Ponta Gro.."':t :1 

caraueriz~tçao maas :tdequada uu 
pw<luto, pott·nc.. ia I d~o.• nto.:rctdn, 
n unerl.'ializaç:u•, pr<•palo(and:t, 

opcradonallz.tç.so da entrega do 
produto. lucr.nh acbuc c reflcxo.s 
rut imagem da t:mp~• \ 
construção do Po .. tinho de I.u1 

dc,·er:i '>cr tcn.:ciri1.ul.r par.1 

t•mpre;;a.' de c.ompro\ .tda 
c.xpc:rit:':llda, cadlstr.Hlt"' pel.t 
Copd. 

A c.~"Cihcaçào dos m;Heu.us 
d.t in:-tal.t~·Hl do J'o.,tinho de Luz 
t' lclla l·onsidc..·r.llldtJ·M' os 

.tp.trdho-. elcrncos da mor:tdia, 
t.1is como chll\ dros, J:unpadas. 

detrodomést eco'. motorc-., 
aque ... ecloll:., c outros. \ ..... un, ele 
e felfo soh mediei;• pam cada 

mor.tcha. E e o duncnsJonamcnto 
\:OrTl'to do., m.llt:ri.us q111: 

C•llllpOt'lll t) Pu~tauho dt: Luz 

Clllt.> S_!:tnmtc :-.u.t scgur:mça. t•or 

j....,o, u-. t. onsumidorc~ .:.l'do 
oricnt:tdo .... a obscn-ar 5emprc o 
hmite de uso da dc..'tricid.Jdt.· c.>m 
~ua mor.tdta, de :tcordo com o 
CJUC leu CstJhdt:cidtl p.tnt 3 -.u.l 

l'lllrad.t dl' ... cn il' '· 



Manutenção ____________________________________________ ~ 

Progresso na manutenção 
Trabalho de pintura e tratanzento 
de tra n,~(onnadore.o.,· co1n óleo 
isolante é feito conz a n1áquina lip,ada 

1.' rc b:.o rnc: ... mo. o ... técnico-. do 
L:_ Depanamcnll' de 
Tr.trbmt-.<10 de C.urítiiM ~DOP 

-.I\ IL DPJ\JU colo<.: .I I :1111 a 
niaLh íúadt v111 .1\:lo e 
<:onquburJm uma nu,·a 
fwnteirJ o trabalho de pinmra L' 

Lr.H<Imemu dt: tran.,formJúorc:.., 
com óleo i..,oi:Jntv t: k1lo :.ern 
Jc.,IJg.tr o equi p.1 mento 

Tudo J.l t_'O.,la\ ,I r\l'(>gramadn. 

Em J<.lnl.' iro. o h;t 111:u de 
trln..,fornwdore-. 0 de 230 kV d;l 

.-.uhe:-tac.::lo de Campo CompriJo 
't'ria de.,Jig.ltlP par.1 n.~alivr:w 
de ma ntllt:n\ <ío ~l·r.tl. p1011.1ra c­
traramenro do oh:o tsolame '\la .... 
-.urgiu um prohlém.l .1 
"uperintendl:·nd:t da GerênL ia da 
Opt:rJçào C '-(rOl ,OIJL itou o 
rt'tomo do harKo :1 uperar:io 
dt•,·ido a prohlcnt<t.., opt:r~tcton:ti.., 

O desligamento, que antes durava um 
mes, ogoro não posso de poucos horas 

no ..,Í..,ll'llla délrÍlO, c:n~<;atlo ... 
pdo L'S\':IZianwnro do.., 
rc:-.Lf\ .llório-. dl trll.lrÍ< :lrw L' 

( hamlné 1..' rdo \ t"t1Ímenlo dt• 
tgu.t n<ls u-.inas de: ~egredo t' 
Fo1 do Ard.t 

I>t' rept:ntl., :1 c:quip\: da 
Dt\ J ... ao Ut' ,\1.1 nurcnr:'to tle 
...,uhc:Mações t' Linha., tk 
lr.ln..,miww de..• Curitiha (ÜJ>\ IL 

\ "I.Cl 'iu-..,L' numa .sinul'a. 
11tt:'l IS~I\ a .nendl'r a dua::. 
llL'll'""itl;ttk-... l ( 1111 IH.Intl'" · 

'\J hu.sc:t d.r ..,ofu~ .to 
ron\·ocou o pt•..,..,oal do 

lkp:1!1.1tnt'nto dl' Guência d<t 
Manutt'rK:to d.t Tran:-.mís.s~lo 

t '-(,\I DJ>TI{ I p;lltl junto-: :mali-.ar 

o problem.t L' l' "tlid.lf .1 melh01 
alternati,·a p:11,1 ll'soh·t--lo. 
Concluíram que..• n•m ;t :tdOl I<> 

de no\'os m01odo.., ... ..:ria po-.~J\ el 

COPI!L 1\IDHI/ t~Xlf1 {cr ,.,.,.,ro -----------------

rt'alizar a manuterwao, com 

.segurança, pratic.."!tmemc sem 
til'slt~ar os tran..,fmmadorl'-.. 

Antes. :1 m:tntltt!nc.-ao torna\ a 
o l'<flllranwnto índtsronl\ d pot 

qua ... t' um mê.., lll tdro. Com ·'" 
1110\ aç(>e:-. imrodu~rdas. esse 
ti.!mpo foi rctluzido para uma ou 

dua ... hor.1:-. L cm hor.írio de 
t':trg:t baixa no 'il..,lc..'lll.l eletnn1. 
Es"t' tempo é Lllili.t<ldo rar<l .I 

11rda cnuc.t dl' c.:one:-..ao das 
mangueua.., dL llt:o c:nl rt: a 
m:íquína tlt tratamelllo c o 
tanqut tio tr:l n.;form.ttlor <.' p;ua 

~..,tahilizar.:üo d,t c.. iruil:11;:1o c..lc 
ok•o entre os dot-; 

equipamento.-.. Durantt• e..;te 

m~..,mo 11.mpo. 1 ..:quipc eft::nra .1 

prt.•par.Kào e pintur:t da p:mc..> 
..,upcrior do:-. tr:tn..,tonnadorc: .... 
c.:on . .,tdera do :1 rt•:J dl· rbco. c: 
reaiJza corre< .to cb.s .1 nom .. lli.ts 
[K nJente:-. corn1) \':t/:Jillt!ntos v 

trm. 1 ti~ l'ompc llll'ntt''· por 
t'~emplo. 

O -;uce-..-.o d t opuaç.\o 
:-.ignifica dois gr.tndc.s ganho.., 
para :1 empre.;a. Pnmuro, ao 
m.mrer o t"CJwr:~mt·nro ~:m 
opc:ra<.~:ro. conrrihunt para 
aumentar ,1 Ctmlr.thtltdadt· tl~1 
oper-ação do -;j.,rem.t dt-t ric:o, 
gaunundo o ror lll'lÍillt:nlo de: 
c..·ner.gi;l l·om qualtd.1dt: e 
rc:du;tnJu o:-. Jcsl!g:tnll.:nto~ dt' 

c.. c m..,umidort·.., ...,l·gunJo, 
rL'.IIizando a m.tnlllt'n~-~~o 
pn:\ l'OÜ\'a t' O II: LI:Lil1t:nl0 do 
l'•k·o bolam<.·, gar.tnt1.. 
de.sempenhn a~kqwtdo do:-. 
lran.,formaclorc..'" L' prnlong.t 1 

\'ida titil do:- mt.·..,mo.., 
proporcion.tndo economia de 
rt:l' llf'0' predo'o' , n<.·c..·e·,...:írio ., a 
:tmpliaçáo do ..,blcma ~..·Jétricu d.t 
Copel 



Conselho de Administração 

Conheça os 
candidatos ao CAD 
A eleiçâ o elo tc1>resentante dos empre,o.ados 
110 Conselho de . ldmmistmçii(J. jxJr um peri(x/o de 
2 a 11us, será em 03 dC' IIWrço. Até lâ. p rucu re 
CCJithecer u:-.' jJÜI1luS de /ra/)(t/ho ele ateia candidato. 

CARLO S 

M AKOTO 

M ORIYA 

Médico, 37 

anos, na 

Copel des­

de 1993. Reside na Vila A da 

Usina de Segredo. (OOP/SMO/ 

OPGS) 

J ose 

C ARDOSO 

f iLHO 

Técn1co ad­

ministrati­

vo, 3 7 
anos, no Copel desde 1982. 

Reside em Curitiba (001/CCS/ 

CNSV) 

José IvAN 

f./v::)RozO'NStQ 

Engenheiro 

elétrico, 49 

anos, na 

Copel des­

de 1971 

Reside em Curitiba. (OOP/ 

SGO) 

J o s É 

M OJICA DE 

MATOS 

Técn1co de 

d1sfr1bui­

çõo, 39 

onos, na Copel desde 1982. 

Reside em londrina. (001/SOT/ 

CRLN/VACL) 

Jose 

W ANDERLEI 

F. A LBERT 

Controlador 

de opera­

ção, 40 
anos, na Copel desde 1978. 

Reside em Cascavel. (OOP/ 

SMO/OPMV /VOPV) 

JUSTINIANO 

ANTÃO DO 

NAsaMeNro 

Assessor 

de relações 

públiCOS, 

~..a..- 4 7 anos, 

na Copel desde 1979. Res1de 

em Curitiba. (DDI!SOL) 

l utz C EZAR 

A NNES 

Técnico 

adm inis­

trativo, 44 

anos, na Copel desde 1973. 

Reside em Cunhba. (OAO/SPN 

OPAP/VAFC) 

M AURICIO 

Rocco 

Técnico de 

segurança 

do traba-

lho, 39 

anos, no Copel desde 1976. 

Reside em Curitiba. (OAO/SRH/ 

DPSM/VEST) 

MILTON 

lATO RRE 

FRANÇA 

Engenheiro 

elétrico, 49 
anos, no 

Copel des­

de 1971. Res1de em Curitiba. 

(001/SOL!CRCN/ APNS) 

) 

SEBASTIÃO 

FERREIRA 

MACEDO 

Técn1co de 

segurança 

do traba­

lho, 43 anos, na Copel desde 

1973. Reside em Londrina . 

(OOP /SMN/OPML) 



Gen 

Operador da usina Cavernoso 
co11ta sua oida na en1presa 

- ilfeuçiiu I rtrmljelras, é 

CtU'l'/"1/0SU! ... 

- J>m.,·si,!!,tl C.ill·cnwsr1, é 

Lc1mllieims1 

- /J(fimlltlll/fl\ que IUJ dw .]<;de 

12 de 90. llâtJ hiJ/1/'e 

interntjJçcio 

[ ,ts:-,im come~'' m~u:-, um db 
dl' [whalho t.:lll Ca\·l·rnoso, 

pc:qu<:rw usrna -;ilttaÚ;l .t 'ulle 
quilômetro:, ~ol:l BR-1~ ..: il 

quan.:m.t dt· L.m.tniL'Ir.ts do Sul. 

O opt·r;tdnr é .\ntí>nio do!-> 
Santo:-.. ')') anos J~: ](Jade. do.-. 

quais 21 na Copt>l j;í 

aposc:n1:1do. :tguarda ;tpc:rws um 
eventual mcemivo, que poderá 

J J lu..a;::.:;...a. __ ___._.'-" 

ou 11.111 ~e r ol erel ido .tu 

cmprcg~tdo ~~ poscntado para 
J~.·.slig.Lr-..;l Ja l.'ntprt·..;a. 'i~.·mpn: 

cpm o unilormc que -;o lit ·t para 
Jnn111r nu quando \·iaja. 
Orgulh.t-'>t' dt· jamais lt't -,111 ritk• 

ou provu~.-;.tdu lltn andl:"lll.e. 

!\o tlJ:t tk• l\.11:tl lka mo" .to 

'iL'll lado t'OUH.:mor.mdo :r ..,utt 

dcspl'dltb da Lnpd Reunido 

LOtll .1 msqxtravl'l l' .tlmcgadó.l 
~..:sposa dona J\JL.ira tl:i ~~.·t~.· 

filho-,, d011i g~;:nros, trê,; nor.t<; ~ 

nm ~ n~to~ F~7 qu~·stflo d~ 

preparar e assar n < hu rrasco de 
um no\ ilho qui;' de mesmo 
"le\'l)U'' ~.::-,pe;;dahnt.·me para a 
oçaswo. 

J./ COl 'EL 1.\/LJN..\LI< U[;.) /<'1t'T<'If0 ------------------

F111t>l inn.1do, contou dt't.tlhes 

d1..· ,o,ua luMóna desdt ,1 aduJt:-,sao 

tla Cop~o·l 'J.IIllr:d da regio1o 
próxum1 a u:-.ina . logo .tpo.., st:tr 
cto;,lmlnto in1l'iou um trabalho 

d<:' limpt'7a da .íren como 

:ttlfonomo. Algum Tempo dt pot." 

lot 1dmtlic.lo nutn.l l'lllprl'il~:·it .1 

~ootno t.el.tdor n~t u'in.r, nndL' 
ltct \a e.xt.l.,i.H.lo LOl11 tantos 
n:logínl 10.., .. , hotc:'iL'.., t.· pontt.•ims. 

Embora tendo a pena:-. c 1 lU rso 

primário :--L' LI g1 :mde . .;onlto l'l'õl 

oplrar aqu<:"ht engt'nltoç;t. E 
asstru J'lcava, segundo ele, 

ts .... unt.lndo · tudo o <Jlle os 

opl:"radon::~ faL.1am. De 'L'Z cm 
qu.t ndn f'l'IJ4L1 nta' .t .10 p~:sso:ll, 

qlll.' n~lo medio1 ~.·.,J(m;n-. par.1 

pa-;o.;ar-lhc pnrmennre-; do 

st..;letrut opuanonal J.t lt:-.ln.t . 
!\la m.mh.t ú~.: :; de no\ ~o:n1hro 

de I t)-.~ o l'llt:w l'nG.trrt·g.tdo d:1 
11sina <Salv.tdor \111.11.tl hojt' 

.1 pos\·lll:tdo) < ·umun tvnu-1 h e qm· 

-.ua admis:--ao h:t\ i:t -;ido 

creU\ :td;t . "Eu qu<t:ie dwtd de 

.dcgna. :t<' \'l·r meu sttnho 
tl':t liz~u.lo· , t·onl.t ..,lu \nlônio 

Durante no:-.so h:lll·-pnpn 

lt>mhrott dt> nd 1 lltn dos u>lega., 

l om quem 1 n1 h:tlhou e :--tta~ 

panJLuhlfluades. ..~lu 1L.1s 

ll'mhram .• Ls 'mt k\ .1r <.!aqui a 

m.doria hna .... :tl gu m:1:-. nem 

tanto" Ll·mhrou dt> .dguns 

l~pisódios ~ks:tgt~td:ín:h. uunu o 
re.,garc feao por ele, do corpo 

de llfll garoto de I ~ .u1os qu~.: 

pen:ceu :1 fogado pró.xunu a 
ltc.;ina AIL•m di! uma im··tsao d:h 

ígu:1., pd:t enl ht::nt~ qu~:: 
mundou as tmiqutnas e paralisnu 

a lt.~i na t'lll 19R2. 'To i <1 p1or 

çhda que l'll j:í ' 1. • \~ rmíqumas 
lkararn l'ntuptdas de l.lnta, t.tli<:o 

t' pau leir.1. Penset que <1 us1na ia 
tlt:M1loron:.J r'', lemhra dl' 
l'lll<>Gonado Lir<1 ndo tio bolso 
um cachimh(J" do medicamento 

c !UI.' ll"a para <:onLrolar :t:-> cri..;l!.-, 



A usrno dt ( ovemoso nnrrou ern operoçéio em 1965 E oulomolozodo, 
CCjnJ p ;l~nti•J de 1 ,? MW 

dt• h r< HI q1111 1 • U"ll·r-g-rt-.-,-L~-.,-ll-!>-:r-d:-a--.--.,--,-n-:--:li--.--=,:-:.ü-c"'il,--t:--.-t:'-g-, l-1 r-,-~ -,-,,-)L-.-, .-,,-,, 

pc.:lo pn d.1-. hw hokt,ts. u~ina e os compul~rdorco,; 11:111 
0 f:.tlo <(lll' fll,JI"i O L'l,llll htrfln., dl..' "l'll' C;iht·~':l'. 

:Hnlllll'llloll l' o IL' / pl'rd~o:t noriL'.... Pedimo' .tu :-.t:ll Antilllill qu1· 

de -.ono. porém, foi :1 rtnliu:t tk• ddxa., ... ~. .• L 'll:l lllt:'ll":tgclll. 

qlll' a u ... tn:t 't•ri.r .liiiOlll:llil:td:l. EmnL'ion.Ldo, dt:' dt::-..thalou : 
.\ princípio n.to :tLIL'dit:t\ a lll.'""·' · Eu quero L' til p1 inwiro lug:1r 

hipott>,e, por .11 h.tt tJlll' , , mc.,nu :tgradc-t~'r a Dl'll" pela 
l.'l~l munn ,·t'lh:l e tudn opt·r~rdo oponunidadt.• <(UL' ll\L' de t ' 111t.u 

manualmenll'. :-.J.rn IL'fl.l L omo n:t Copd. E as pt·"soas Cjlll' mt• 

in..,tal.rr ~.nmpllt:tdor nd.t. Para ajudar:un p.rra 1.11110 .\qui 

"t'tl dl'"L''-I'l.'ro. hr~.•\'l' "" agradcco de cor:1cüo .to "a h adnr 

t·quíp.lllll'nto-. C'lllllCl":ll:tttl :1 \m;u~ti l' , to-, cok•ga., Elmc • 
chq~:t l l' O!> tl-L niLm• inid:11:1m :1 'lrh 10. G:1hrid. Chm.ll , J'og:tL.I, 

in.-.1:1 laça o. (Ju;IIHio ' iu L • 

mnnir ui .1 ( PI ' t.: 11 W< l:ldo, 
qua.-.l' t ntrou l'tl1 p.lraltt"u . 

r-...u11l':t tínl1.1 'i..,tn :rquilo .111il''· 

.l.tLuaio.; u-.cnl tllll;r nr;itJLIÍI\:t dl· 

cscr~\'t:l'. I inlu t ~·lll.'/.!1 qu~.· nao 
ida .lflll'rHkr a n(Wr.tl l'nlll 

Ul.,lrllll\Cillll'i 1.11' o;olistil'.tdo.., , 

Flll r.l\·a 1\.1 ll..,ll\:1 nlll:t \~ 1 eh 

~.:quipamcnto:. l' ,t•nll.t dor dl.· 

h.tnig.t , \I:IL':I\ :1 o li'•k-go. 
Che~ou :.t pedir .to gt:l'l'llle llltl:l 

ll':lllo.;fl•têlll'Ía (Ul~l Ollll~l ;lll':l. 
Suhmell'I'-"L'-I:t :1 qu.llqut'l nutro 

lt.1halho pam nfrn lt•r que pa ..... .,ar 

o \·examt• dt• nao -,~.· L'llll'lldl't 

1.011\ :1 maqumn. Foi di I Ít i] .1 
g~.·rtotll' Í:r u 111\ l'llll'·lo que :to 

nwno.., ll.·nt:ts.-.~.· .t pn·tllkl . 
llojL', (1l'IH'hl• qu~.· h:t\ i<t ldtn 

IC'!Upt·-;l.ldt un u 1pc 1 d'agua pmo.; 

t'Cllll : 1 .llllCllll<lr,lo llC"IIII lllllllll 

Valdomiro, ,\ugu.,to I rilwrto, 

,\n~;tldo , \ ': tiJim:t Zl ~laria , 

,\írtun. Jo;IO Cario-. \\ di:111 e :111 

l.u1z < >h\ io, l nm quL·m rrahalhn 
:tind:t hojt· A lcxlo-. :.tgr.tdl.·(o dl• 
<.:• 1ra~·:u 1 <' dt·:-.ejc 1 que akanu:·m 
'>lll.'l'"~o l ' l'·xito na 'itlt . Aqui eu 

tnn.,titui tod.t a minha família. 
!\'ao :-.l'i u tJlll' .;t·na de mim sl' 

n:tn lo.-.'ol.' .1 Copt•l. (~l:t~J-. .1 L·la 
L ·1 Hl-.egu i d;tr L:-.tudo ao .... meu!> 
i'illln., l' l'llL.IIIllllh.í los P•tra quL 

t::ill:t um :-ol'glli-.'>l o "L' LI de.., I i no 
I ;11.,11 I lllliiiU de'oll lug:u VOil 

:O.l'lliÍI llllll!.l (;tlt;l l' \'IlLI \ olt,ll dt• 
\ 'l'/. l'lll qu;11tdu p:tra mala! u 

-.;ua.lad1. ~.lt 1 poo;so dL:t:o-.ar de 
agmtll.'t ('f' :111., \ oll'g,,., 
o1wradorl'o; d:1 ~ < k·mai.., u:-.ina!> c 

~uh<."''·'~·t,t•., ~.·-,p~.·t ialnwntl' ~~ de 
l.aranjl'll.t'- do "ui c :tiJ pe.-.-,o.tl 

d.1 :tgl·nl'ia. D.t llll''llla torma ao.., 
gcrl'llll'" llumh~,.·no Manitw7 l' 
~crg1o ln.icio, pela for~• qul.' lllt:' 

dl.'l.llll ' 

c il/ahuraçàu rte.\·tu ej(JtrJsJ 

c/(• ( >smr1r 1 ieim 

1.\r:.ltlJJ'GAI I i l.llAJ. 

I 'i COPFI 1\/-'1 J//1/A{ r JL\ /•'11 ,..,,, • 



A indlÍstria podt: 
reprodutir tudo em série. 

Até lllC\Illll l,.... CITO\. 

LAC ConsuJtoria Tecnológica. Nós pesquisamos o futuro da sua empre a. 
o Japao em E\tUdOl> Umdo' 111\C\tl!rn 31K do !>CU PIB em CJencin e tecnologiJ o Bru'>ll. o.; . '\Jo é preChO diZer 
o re~ult:~do . Ele c; l>lmplel>mente domtnam o mercado mundial. O Laboratório Central de Pc,qu"a e Desenvoh imento 
ILAC) pode ajudar a :-.ua empre'a a ntu.tr como o .. Japoneses e umencano ... Criado atra\éc;. de um con,i!nio entre a 
Uni\'er,Jdade Federal do Paraná e a COPEL. o LAC pO,l>Ui uma c:quipe de e~o,peciali<.ta,. mco.,trc: e doutores, que tra­
balha em parceria com ao; Jndúo;tnas nac1onai,. Apó' um dJagnô,tico do problema, ele' prel>tam ~en·içol> que \ãO 

desde a pe,quJ <>a aplicada e o de!-.envolvimento experimental até o treinamento orientado. A' aiJvtdades abrangem ac; 
áreas de eletrotécnica. eletron1ca materiais e mecânica. cnm di,ersa' ~....__....,.. 

GOVfRNODOESTADO eo;peciah7.nçõe'. Faça como ao; indúc;tria'l> m:u com· ;:;! • .-;::; ~~ COPEL 
..- C petiu' a-. do pnmeiro mundo. Contrate a consullona · · · 

bz - - t.-C_,._, <"-*~* 
~--~iiiii;_ tecnológica de um grande laboratóno. O LAC vai to• .. c-·-
A~RANVtl 

ld tí.lh :ID:JtutOI ·~"• • 'W Ollall:'U..Hht IOIUlJI~ 
aJudar você a multiplicar seu' 111' esumenttl\ . - -.... -· -..., .••• _ _......._ 

t...ata ... ~ b ...... ~ ........ 



~-------------------------------------------- Segurança 

Coisa de teatro 
Peça teatral sobre seRll1t:lllÇCI 

faz 1nuito SI/cesso por onde se etpresellta 

~, uJ~ta do Crupn Teatral 

Cntf' '>urgiu n<t reunia o , lo 

( .omts'>:H > I nrern,1 ele Pren::ncao 

de '\1. idente" { l lP>\ l -.erodal dt• 

Cunh<.:, por suge.-.tao UL' 
'-ch:Ntan Perd>.d \Huri <llll 

dt•nH '·"' rott '>I.:.' I a ídt'i.t .1 mdhnt 

fotmn de :llendt·r :1 innlmhl:•twia 
qlle coube;, agt-mkt de <..amht': 
f:tz~r lllll;l apresenta( üo .ull';tí( ;I 

sohre pn.•vencan de acidt'mes 

nun ,.nt'rgi.l dl:'trícl paru 
r<llttup;lr da 23-' MPAI (~t·m:mn 

I1Het na dl' Prl'Vl'll'-ao til' 
Acidt'nlt''> uo TrahaUtol do 

Cemro Hegtonal tk Distrihuk.to 

dt> I ondnna. 

lm~diatamente aproYaÚ;I 1 

tdc.>l:l , com muuo entustasmo 

.llguns cok:g:t'> .t prt:.'>l.'lll.i ra lll·'>t' 

par;• pa t1ll ipaJ n >lunt;lu:unente 

I'L'\t'hlnuo -;ua \otil~·;tu ,tftfstit;t. 

1'\:1 '>eqüi:n..:i:t. foi u •tl\ ida do 
para n>bhorar L'om .t fon11w •• tc 1 

Jn grupo teatral o '\r Caue 

profis.,ion:tl du a rva dL le:tl ro 

Ullll hOill'l'(J'ó L lll:li'!Oill'll''i L 

tmigu t' hc):o,pl:'de dlt t: lt:trit i'>t 1 

'-leh;t :-.rwo. 

f , ,j fc 1rtnado L'tll.to u Grupo 

Tc:ur:d t.:JtJL JJ11Lgrado pdo.'­
u,peli.Jnos· .Lrt htJ'> Jair (;uikn 
Ponc:t i\ lnt'>l''> :'\ pa rectdn I 
Pedr<l.,,L, l{olwrlt> "•lntos tk 
~Olll:t L;trlo., •\11>\: r to Lt'rno:-. 

C )snur l'ernande" dt• nll\·eira e 

-.eha.,ti:lo Pen Í\ .d Vnurl. 
P;lrtlup;nn do ~'11.tpu t<llllhl!m o 

\dll'<lll l'lll.lll'l'g.tdo da 
t'lllj)II.'Íil'ILI til' 111:111Ull'11Ll11, l' 11 

gu-cnlt· u.L ag[·nna Caml 1L. 

\.tndo -.ohrinlw. <Jill' dirigt' ;1 

peL-.1. o :o,olll \: • ,., ensa i {I., 

I >t'11111du n gnt ro e a (ll't .t . 

p:~:-.-.;ou -M:' .1 t.trd·,, trdu:t dt· 

COIÚt'l't'Hlll:lr, lllll l lli.'>L'<II' l' dtthh l 

n-. I H lllt'CO.'> , \!11ito tr.th:dlto. 

~k-Jk:tl'ao ..: en.,;uo~ par.! 

~:tr:Jntir uma :tpl'-''L nt.lt:ú > 

llllpet',l\ d 
O e:-, I orvo \ .1 k-u A 

:1 pt esenrncao 11:1 '-11 PAT foi um 

gt<lllde Mll't'l>'iU, 0 t1rl.lpo J'eatral 

Caué pa!-!~Oll ent:lu :1 ser 
cmwtdadu para <:e aprescmar L'lll 

Olltras L'lllfHl''i,lS. >\ primdra roi .1 

Encol, do ramu da L"OnMrttl.to 

t ' l\ ii. Cllltk- o grupo rL'presentou 

um at'ILk·niL' tc11ll barra dL fl'rro 

tocando na rt•dl' de aiLLI rensao. 

Com .1 L rüt i\ 1dadt ft !llll<l, o 

grupo 111Lllllnlt no\ :1 p1.·ra. 

n:tratal\d(l um .1uliemv 
~m·o l \ entln menino, pipa \.' fio 
cll-tnco q LI L' rm IL v ado para 

t'IL'< h c-. prL -L'S<:oLJ.o.; L' esn lLI" tk 
prinh.: iro grau "'m·anK·ntL. o 
... ut L''"o lo i enrurnc tt·ndo o 

grupo real itado 19 
apti.:'>~.:ntacoc . .., enr•~· '><~lembro t' 

no\ ~·mhro de lJh .• ttingimlo I ::;oo 
l'rí:tm :1., na-. dd:tdt'" dc- <amht.' 
Lnndrin:t c: ..,ertanúpolts. 

Fitou L'\ i<.kl1lt <Jll t o 

trah:tlho do <..rupo Teatral Caul:. 

:ilém do 'illl L'""" u lll~l'gue 
atingir um nhJt'lh o m:uor, qut' t' 

a cnnsl'it: mi7açan. junru iis 

nranç:ts, d.r m n·-.o;idadl dt· 
pn:'\ t.'rlt'Út 1 de .tt idcnte.-. tom 

enc:rgi:t elc~rrct Uma lk:tc > qut• :1 

crian\ .1 aprl'ndl' l1rincando, 

p:rssa a pr:lltGIJ l' l~llll!.US 

l''it[ LIL'CL'. 

O Grupo Tcolrdl Coué lrobolho 
com bonecos c os cnonços 
oprende111 brinrundo a ler 
cu1dodo corno energco elelnco . 
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Roda de amigos 
Copelia nos se rezínenz con1 Tnf!.O H ii he11 
para conuersar e tonzar cbi1narrào 

'o' ~ finai'> de tarde dt: quarta­
'0:V ktr;t 1êm sido difert11ll:!'i 

11:1 -;;tl;t de n:uniik·.., <lO l.1du Jn 

.~:lhinvll do pn.:o,;tdcnll lngn 

Hulk'tl ...,emrrt' que 1 tgL"mlt do 
pn.:~itk:nle permllL um ceno 

número ut• tnpdt.lnO!- - limiwdo 
:tp1.:11a.., pdo t:"paço c.b s.tll -"L' 

f'L'tÍnL com ele par:t nma rodn lk 
t'h im:1rnlo, nu 111 ambiente 

m:m ado pdo L'llin~t de 
deo;n 'nrr:1ç;m e amJZ:lUL. 

O condu1or da tt•rimtmi:t 2 
. \ndré ConsL'ntino, o mc.·stn• 

\ndr~, utagrc '· mhrdt '• dt! t1lh, ,., 
\ Í\ c.,.., :-.oh a.., lente ..... ge..,tos 

pequeno". ;tgL'i" e precisns. Tem 
lam.r - logo n>nfirm.td.t -de 
ótimu t~.:\·ador. minuoosu 11:1 

rem pera rmt t orret<l da agua e 
mui to mui lo t'LIId<ldo ... o na 
eo;colha tia en·a. que <.lc\·e Ler 

pro<.:L"dencia. garantia de purL'za 

l' qualidaJt•. 

l 'ns t'on\'id:tdo .... l hega m em 
grupos. outros o;ozmho". Aos 

J10lll'O.., v:io "'"' ..,t'nlam.lo to 
rcdur ~b grand\: llló<l o\ alada 
de onde ;l ctherdm. u mt:•Hrtc> 
.\ntlr& inki.t calmnmt:nl~:: o rínt.ll. 

0!' com 1dados o ohsen·am e 

cnrru11 o., olho!- t'lll hu..,<·a dt 

c.:onhL"L'iuo-. nu grupo. O mc:du t: 

a desconftança n:to tem lug Ir na 

\ t'rda<ic:ira rod.1 dt> chi marrfto. 
~:10 rodos copdwnos e para alt 

~;•-;tarem 11:10 lhes fw exigida 

nenhuma pré-qLwlificaç5o ou 

posicao hierárquica, n nito ... era 
dhpo-.k:to p:ua tmt;r boa 

conn.:r.sa. 
\o., pOUl'OS I) bat~.:-p;tpo \,ti 

~otnt'(andu. primeiro com O'> 

comp·tnhetros do belo Depo1s, 

partiCiparam: sem 
i11erarquio . 

j:í com a c.:uia .,endo -.t:n ida, ela 

ganha pomes e cru7~l a mesa, 
em·ol\·endo a todos numa 
goMosn com·ersn 1\o comeco o 

.tssunto pmk: ... cr a l'lll.l, a t>f\'íl, 

a bomba. Pronunciam-::.t: o::. 

aprt:ctaJmc..:s do bom lt:íhiln J~· 

nmlear, cada um com uima 

lusturi:.t <.lt. hendJCro ~~ .snudc L 

ao e ... prrilo. Também contam 

:-.u:.h htstória.., •tquele::; qtll:' nào 

guardam boa!- lembranças uma 

lín~u.1 castigado~ pda qut:ntllt~l 
da :íg11:1 ou Ol i (JU~ :1pums c..le 

qttt'm não eo;t:í :ttostttmado e 
exa~era Com o ... of\c..:r IL-nto do 

maiL, ai' bnncaJeiras sao 
lnevit.áveh e a com·ersa \ai 

lluindo c Lomnndo corpo no 

grupo 

Quando t ht:~a o anflrri1to, ~~ ... 
,·eze<; ::trra<:ado por força de o;u:l.s 
a1 rihuirót:'.., cumprimt'nla :t 

rodo::. pé:.:.oalmt:mL' com um 

(orR .1reno <.k m.lo, com 
c:spt:c.ia I t:onsideraçüo pdo 
ccvador .\.nure, Juncionáno da 

Ferroe"L"' e preparador dt' 
c.:him:trr.io Je,.,Jc: o:. ~:omllê:. dt> 

IH CUPJ1L INHJNJJJIC.rih~ /<'"'"'"" -----------------------------------l 
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campanha du gm e rnallor Ja im~: 

Lcrnl.!r Agora, cmu o diz o 

pr<.:sidcmt: Ingo Amln.! Coi 

'>t!<]ÜeMratlu" para garantir a 
qualu.lade do mate na roda de 

<:himarrüo da Copel. 
Lomn a roda é gmndc, são 

três a'i ruia::. que rodam 

t!Xigindo muita açào dt! .-\ ntlr~. 

\"1'1111 como ao:; cuia.,, a cotwer"a 

.,cgliL' p;utlndo de qualquer 

belo pm:-. nao h~i h tc ra rqu ia. Ah. 
na rodá c·otno manda <I mdhor 
trJdi<;:iu gaúc ha são todos 
amigos e, por dererminaçao elo 
;tnfitriflo, o que .1 li é dito nüo 

dev~: passctr da porta . .\s:.,im. •l 

nmrade os prt:sentes I:!xpoem 
t:Xpl:!ctati\ as, dú\ idas e .tté 

magoa.s. "üo temas c..los mais 
\Jt'i.ttlos. <[UL' acabam em torno 
da cmpn.:s:.t. como não poJ~:ria 

Je1xar de '>er. lngo oun~. 
pt:rgunra e respomh:. 
cnriqllt:Cenclo :1 ,·is5o que todos 

ll'll1 d.t Cupcl. inclushe u 
prnpuo pre..,kk:ntc:. 

C .tdJ nov:J roda const illl i 

rico ma n.tncial d~: idéia:-. ~.: 

pCintos de \ ist•l" dikrenlt:'i, :.t-. 
' eze-; 1 nusitad1) .unpliam.lo c 

mt'ihorando ,1 compreensão de 
todos ~oh r e o,.., a.ssu mo., .tl i 

e~po:.lu:. , c.kbatJdo:. L' 

l'L>Jl1L·nuJo:-., num li11ua 
dl:SUll1tf.IÍÚO l.' "SL'lll g~liTClll'" , 

cnmo nuntw a lraútdio da roda 
tiL d1lmarr:1n. 

Como {) e.'>pa(o na :.ab é 
limuado, o m1mero ut' 
partkipante<; é t'untrol 1clo pe la 
I vere ~ecretn 1 ia do pu::sidemt: 

A..,sim, w .tlgum copdtano - de 

qualquer f1• lt1~: Jo Paran<Í -
t•sti\ er mteres.,aul> un participar 
de um:• das próximas roJu.., c.k 
c h i m:11 r:ío, e~fl." é o c:-~ m111 h o: 

cnm 't'r'><l r com .1 I vete. pelo 
r:un:JI ·nJ9 na sc'dt:. em 
Curiliba. 

AUTOMAÇÃO EM 
MORRETES 

A Capei está Implantando 
em Marretes, no litoral do 
Estado, um projeto p iloto de 
automação de redes de 
distribuição. A automação é 
fundamental para melhorar a 
qualidade de fornecimento de 
energia elétrico. Em Marretes 
serão instalados três religadores 
nos alimentadores Rio Sagrado 
e Graciosa e também 
automatizadas três chaves 
trlpolares de 13.8 kV no centro 
da cidade. 

SUPER SENSO 

O superintendente 
Humberto Sanches Netto, do 
Superintendência Regional de 
Distribuição Leste (DDI/SDL) 
entregou em 24. 12 para Glória 
Maria Barbosa Lopes. gerente 
do agência de Santo 
Felicidade. em Curltlba. a troféu 
pelos resultados obtidos nas 
atlvldades de 5S do Programo 
Super Senso. 

SEGURANÇA NO 
TRÃNSITO 

Confiro a seguir os 
empregados que se 
destacaram na condução com 
segurança de veículos na 
empresa no mês de outubro/96: 
350 mil km - Luiz Fernanda 
Krueger 250 mil km - Aldoort 
Severa do Silva 200 mil km -
Oscar Goya 150 mil km - Carlos 
Augusto D Am1co Rychwo. 
Celso Paganlnl. Cleodlsan 
Zonlarenzl Ancluttl Luiz Carlos 
Bresson, Paulo Roberto Fabril. 
Tony Jess Torresln e Voldyr Leal 
Cordeiro. 100.000 km - Ademir 
Rui. Alcebíodes Kolben Darlval 
Golossl Rulz. Esmeralda Gomes 
do Silva. Estanlslau Wlslnieskl. 
llsan Luiz Demo. lvano José 
Bispo das Santos. Jeremias 
Tonlal. João Carlos Soares 
Constantino. José Bevilacqua. 
José Maurício Balão e Nlvaldo 
Lulz Amaro Costa 

I FAMÍLIA COPELIANA 

A atleta Ano Paula 
Guedes Correio (foto) é 
motivo de orgulha para seus 
pois, os capellanos Emonoel 
Guedes CorreJa (STI/DPPA/ 
VIDM> E Marlsa Costa Curto 
Guedes Correia (SDN/ 
CRMG/VACG). de Maringó. 
Aos 15 anos e apaixonada 
pelo voleibol, Ano Paulo foi 
campeã nos jogos 
estudantis de Moringá de 
1996. pelo Colégio Marlsto. e 
participou dos Jogos da 
Juventude e Jogas Abertos 
do Paraná pelo seleçoo 
local. Foi selecionodo entre 
30 atletas para Integrar a 
seleção poronaense de 
voleibol . figurando como 
titular do equipe campeo 
das Jogos Brasileiros do 
Juventude. realizados em 
Curitlbo em novembro 
último. Parabéns. 

1------------------' 1------------------- ['i ( Uf' Jil 1.\JIJJ.:.ll.lt.VD /t'H'It'//'0 
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O prefeito de Curl1lba. Cássto Taniguchl. esteve na sede da 
Copel em 29 (ie janeiro para assinar (foto), como testemunha. 
um memorando de cooperação entre a Compagás e a 
empresa canadense Alberto Energy Compony <AEC> poro a 
realização de estudos com vistas de fornecimento de gás 
natural do Mercosut poro o Porono. Os prime1ros entendimentos 
para o acordo aconteceram quando Cássio era secretóno de 
Estado do Planejamento. Na oportunidade. o prefeito conheceu 
alguns proJetas do Copel poro a região de Curltlbo. Também 
assinaram o documento representantes da AEC. o presidente 
lngo Hübert e o presidente da Compagás. Lulz Roberto Dantes 
Bruel . 

I AINDA o PAPAl NOEJ. 

O Papai Noel da Copel de Campo Mourão passou pela 
favela da cidade (foto). a legrando 150 crianças. Cedo uma 
recebeu um brinQuedo, um sorvete e um pacote com bolas e 
doces. Os presentes toram comprados graças a contribuições 
do pessoal do Centro Regional de Distribuição de Campo 
Mourão. 

!CONFRATERNIZAÇÃO t 
Em t.Jmuarama, a 

contraternlzacào do Centro 
Regional reuniu cerco de 300 
copellanos e familiares em 14 
de dezembro, na sede do 
clube Copel. A festa foi 
animado por uma gincana. 
com a compettçào entre 
equtpes (fofo) As tarefas 
foram coordenadas o dia 
todo por Instrutores do SESC. 
No almoce. um churrasco 
com cinco tipos diferentes 
de carne. , .. 

FUNDAÇÃO COPEL 

A Fundação Copel 
obteve em 1996 uma 
rentabilidade nominal de 
26,36% e real (acima do 
Inflação) de 15.46% em seus 
investimentos. Com isso, nos 
últimos dez anos a médio da 
rentabilidade da Fundação 
foi de INPC mais 17.09%. O 
patrimõnio previdenciórlo 
chegou a RS 528 milhões. 
contra RS 405 milhões em 
dezembro de 95 

Segundo a Associação 
Brasileira das Entidades 
Fechadas de Previdência 
Privada, a rentabilidade real 
média das 35 1 fundações do 
país em 96 foi de 13.4% A 
Fundação Copel. que em 
outubro de 95 ocupava a 
26" posição em termos de 
patrlmõnlo. passou para a 
22" posição em outubro de 
96. 
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~ Zs ANOS DE INFORMÁTICA I 

Em 1971. a Copel criou uma estrutura de 
pessoal para o análise. programação e operação 
de processamento de dados, capaz de 
implementar, vto computador. os aplicações 
executados até então em máquinas 
convencionais e de desenvolver novos sistemas 
Era o Centro de Sistemas e Processamento (CSP). 
que teve como primeiro gerente Rogério Roedel 
Moro e era composto dos divisões de Sistemas e 
de Produção. Em tempo recorde foi Implantado o 
Sistema IBM 360. modelo 25. e realizados todos os 
testes que o colocaram em condições de 
funcionamento em janeiro de 1972, marcando o 
Inicio do Informatização do empresa 

A configuração do primeiro sistema era assim: 
unidade central de processamento IBM/360 -
modelo 25. de 32 kb de memória (hoje é de 
4.096.000 kb. 128 mil vezes maior), 1 leitora/ 
perfuradora de cartões IBM 2540. l 1mpressora IBM 
1403 de 1. 100 lpm; 2 unidade de fita magnético 
IBM 2415; 1 unidade de disco magnético IBM 
2314/2319. de 29Mb (hOje são 23 discos IBM 
RAMA C de 260.000 Mb 8. 965 vezes malar); 5 
perfuradoras de cartão IBM 029; 1 conferidora de 
cartão IBM 059. O sistema operacional era o DOS 
(Disk Operat/ng System) e as linguagens de 
programação eram COBOL. Pl/1. Fortran e 
Assembler 

Em 1972, as principais aplicações eram 
faluramento. administração de pessoal. controle 

I EDUCAÇAO PARA PREVENIR 

Os 2.612 alunos de nove escolas de 
Marialva já sobem que o energia elétrica é 
benéfico mas também pode prejudicar as 
pessoas. Com o mote "Educando crianças 
hoJe. teremos homens educados amanhã". a 
agência local promoveu em outubro passado 
25 palestras aos alunos de 1 o a 4<l série do 
município. No pát10 do agência foi construída, 
próximo o uma árvore. uma rnoquete de redes 
de alto e baixo tensão Um boneco de criança 
simulava o perigo de subir no árvore ou de 
pegar no cabo rompido no solo. 

de materiais. lançamentos contábels. Fundação Copel. 
Lood Flow PCS (Pro}ect Control Sysfem). curto-circuito. 
hidrologia. medição em subestações, engenharia 
económ1co. prOJeção de cargos. foturamento e 
arrecadação do CPFL O número de consumidores no 
época era de 162.041 Hoje é mais de 15 vezes maior 

' 

"Alianças 
estratégicas em 
tecnolog1a: um estudo 
de caso nas relações 
universidade/ empresa·. 
de autoria do 
engenheiro Roberto 
Gregório da Silva Jr. 

(foto). do LAC foi o primeiro trabalho 
de um pesquisador paranaense 
tncluído na série -cadernos de 
Gestão Tecnológica~. em seu 
volume no 31 . A publicação. 
divulgada nos 21 países membros 
do CYTED (Programo 
lberoamericono de Cíencio y 
Tecnologia p oro e! Desorollo).­
tnc lusive Portugal e Espanha -. é 
dinglda em especial paro os centros 
de pesquisa e desenvolvimento. 
núcleos de ciência e tecnologia e 
organizações similares . 

.!I COPFI I\ H IR I/ IÇO/'\' }<'ll•llllm 
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Contribuição de 

Edivaldo José Bezerra, do -

Departamento de 
Tecnologia de Material 

(SSU/DPTM/VINS): 

fotografias do 

vertedouro e do canteiro 

de obras da hidrelétrica 
de ltaipu (1 e 4) e do 

modelo reduzido da 
usina (2 e 3), construído 

pelo CE H PAR. As fotos 

são de janeiro de 1987. 

o 
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